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Resenha da Palestra: “Possíveis estratégias para a mudança no comodismo do cidadão em relação a participação”
A palestra do professor João Antonio Wiegerinck foi muito boa, esclarecedora e intrigante, com o tema do comodismo relacionado a participação do cidadão, ele conseguiu gerar inúmeros questionamentos e discussões. 
Após apresentar o que era o IMIL na sala de aula, o assunto da palestra foi iniciado com o sistema de cognição que se divide em 3 momentos e que só no terceiro ocorre a compreensão dos valores e de sua aplicação prática e que o conhecimento não é passado de pessoa para pessoa, apenas informações são passadas, conhecimento cada um tem que adquirir com experiências e interpretações.
Foi discutido o assunto Valor, que é algo abstrato e absoluto, valores “são estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem na proporção entre a quantidade e a qualidade de conhecimento adquirido.” O conceito de valoração “é a aplicação dos VALORES em um determinado tempo e espaço.”.
Mas o assunto que gerou mais polemica e reflexão foi o que cada país representa para seu povo e quais são os heróis do Brasil e como as figuras históricas brasileiras são vistos. Os brasileiros não valorizam nem um pouco sua própria cultura, historia e tradições, acham que o que vem de fora é sempre melhor do que o que é nacional. Acreditam que o país não tem mais jeito e que devem desistir principalmente quando o assunto é política, pois um estereótipo foi criado e disseminado em torno do assunto, o dialogo atual a respeito de politica é sempre o mesmo, que nenhum politico presta que todos são corruptos, que só tem ladrão e etc. Isso que gera o enorme desinteresse nos cidadãos em participar.
O papel da mídia na construção desse desinteresse pela participação também foi muito discutida, pois a mídia quase nunca cumpri seu papel social, ela sempre age em prol do seu interesse e do interesse de quem esta patrocinando, a mídia sempre é tendenciosa no que diz respeito à valorização do nacional, sempre há uma hiper valorização do estrangeiro nas televisões e jornais. 
[bookmark: _GoBack]Sendo assim, acaba que o administrador público tem que acreditar no que faz, para só então fazer os cidadãos acreditarem no futuro e acreditarem que podem mudar alguma coisa participando. A palestra foi muito construtiva, principalmente pra nos, alunos de administração pública. 
